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Elposição de ly·ster'Franco
na Aliança. Francesa de Faro

Realiza-sc no próximo dia.! de
Junho, na Aliança Fr;:mcesa ,à_e Fa­
ro, il La expO'l;!iç$lo póstuma de
trabalhos do sa�dosoPin,torLy�ter
Franco, organh¡ada pela familia,
conforme delt,c}o expresso de falc,.
cjdo artista.
Algumas dezeDas' de óleos, CB·r­

vôes e lApis. farão r.eviv..et' no es­

pirito dos seutl amigos e admira­
dores a centelha artística do gran­
de lllestre.
A exposição sçrã inaugu,rada As

16 horas, pelo sr. Dr. Baptista Coe­
lho. ilustre Goverp,ador .Uvil do
Distrito,

Â Câmara de Tavira
informa:

A JUNTA de Freguesia de

ra. Santa Catarina, deste .conce­
lho, adquiriu -um edificio

pela importância de 12.000$()0,
para alarqamedto da sua sede.

11 se enconisam terminadoe at­

fi" guns caminhos de penetra-
ção da eerra iniciados no

correnie ano e feitospelosmorado­
res dos montes servidos, em com­

participação com a Cdmarq.
.

A FIM de se avistar com a Cd­
ra. mara Municipal, estece nes.

. ta cidade a Comissão no-

meada por Sua Excelencia o Mi­
nistro das Corporaçõeee-para: tra- -

_

tar de aesuutes relaeionàdoe com

a construção de bairros económi­
cos para operários.
A PARTIR do próximo dia 1

,..... ,

de J¡.lp,ho o horário da aber-
tura e encerramento da Bi­

blioteca e Museu municipal é o

seguinte: .

1.0 tempo - das 9,30 h. ás 12,30.
2.° tempo - das 14h. ás 17horas.

Foi nomeado Conservador do
Registo Civil de Silves, o sr, Dr.
António da Encar-nação Pereira,
antigo juiz de Direito da comarca
de Serpae díatlnto poeta algarvio.

pOl'tuUjuese/,
De tõo honl'oso fomo o .lua históPio,
Que per-ecem um /oraho; e, muitos vezer ,

Nem /onhondo se vê tonta vitóPÍo !

Ll-ltas ca'o iqno]o M àl', meses e me/e/,

Do qual I'Ó vinham monsh-oz à rnemór-í o .

,·POl'd dol', entpe p'piqo/ e revés es,

Novo/ mundos 00 mundo - é uma qlól'io!
'E se olhopmo/ p' pá Gente Bl'osileipa,
(Que apenas pelo nome é que é e.ltp0nqeipa 1)
Palpitante d.e vida e luz do Céu;

Sentimo/, co-m Ql'qulho de nobpeza.
fel' demail qponde a Alma Poptuque/o
Papo cabeI' na teppo ern que no/ceti! ...

bldvrj) 'VlreJ

Um Tavire'n·se

homena9_eado em Luanda

o er, Tenente Sebastíão Galvão,
BOSSO conter-râneo, adjunto do
Comando da Policia de Segurança
Pública de Anæola, por motivo da
passagem. do 15,0 anívereàeío da
sua pORse naquele comando, foi
alvo Wma �igQifi�l,!tt,::�}!�_��a­
gem por parte do peslfoal que ali
preara aecvíço, tendo-lhe atdo ofe­
recída uma valiosa prenda.
Atlsf8tiU_ ao acto o Tenente-Coro­

nel Nobre de Carvalho, Coman­
dante da P.S.P., que f�z o e.l.�gio
do homenageado.
O (ÇD.i(lria �e Luanda», de 15 do

corrente, fez relato circunstancia­
do da ocorrencía, publicando uma
foto alustva.
POl tal mosívo endereçamos cor­

diais saudações ao nOS80 conter­

rãneosr.TenenteSebastião Gaivâo.

Este número ,foi Yiisa'do lela
Oele�ação d'e Censura

A
VISITÀ a PQrtugal do Presidente da República da Ir do­
nésia revestiu .. se de especial significad\) não só pelo tradI-
cional desejo de boas rela- .

ções do nOjSO P¡:tís com os : :1#$1
outros povos, mas também + pelo Dr. Coelho do Valle •

porqlle a polÍtica de boa vizi-. : :
nhança é norma que se impõe
entre povos civilizlldos. E neste caso a nossa Provinda de Ti.
mor, te_rr-ª .tão pºrtpguesa como qualquer província de Portugal
europeu; é o ele de ligação que todos prezamos.

O Presidente Sucarno chegou a· Lisboa em :, de Maio e

par�iu d.e dia 8. -O.eupou portanto, três dias ¡:l. honrosa visftta. A
a8�ardá .. lo estiveram no aeroporto além do sr. Presidente da

República Portuguesa, sr. Pre­
sidente do Conselho, membros
do. Governo e IDaitas outras

altas individualidades. Dois
pelotões das Academias Mili­
tar e Naval apresentaram ar­

mas ao ilustre visitaate.
Seguidamente o Presidente

da República da Indonésia,
acompanhado do sr. Almiran­
te Américo Tomás, dirigiu-se
rara o parque da Praça do
Àeroport", onde um batalhão
da Guarda NadonaI Republi­
cana prestou as honras devi­
das, enquanto se OUVi"ID ao

longe as salvas, de 21 tiros de
batarias de arti'h�ria, p aviões

_ a jacto da Base Aérea de Mon­
te Real sobrevoavam o local.

O «POVO ALGAl<VIO. completa hoje vinte e seis anos,

caminh�da pereorride cheia de esperanças, plena de entu­
, siesmo em prol do progresso desta linda província al­
garvia e da nossa querid« terra.

:=!:::: Os disssbore« não contam nem esmorecem o nosso

�r".p,df! interesse de continuer a pugnar ardorosamente pelos
melhorementos a que tem ius,

Num rápido balanço a estes 26 anos de vidl;1 já pereor­

rido« rests-nos a consoladora oerteze de algo termos contribuí-
40 ,par,a .0

.

seu progre$.so sob todos os pontos de vista pois
muitos dos problemas ventilados nas possas colunas têm en­

eontredo eco quer nas instên-
cies superiores, quer jU'1'!to das
euterquies locais.
E tudo nos lev» a' crer que
ravira na hora presente se

pt'epara para atravessar úm pe- '.
dodo áur-eo da sua existência.
ÇJxalá que assim sei«.
Como, na primeira hora, o

q:�ou.o Akgar.vio» segue aquele
mesmo T(f,Zcp.p d,G,e traçara,
quando 'Jesse ajeare dia' de
'Maio surgiu à luz do dia­
«Por Tavira e pelo Algarve».
Com a ajuda dos nossos .emi­

gos e colaboradores; havemos
de continusr li herpi,:a jornada
rêalç,fJ,lJdo o que de help e gran­
dioso e-xista neste encantadora
terra, alvitrando o -�'ue lôr de
interess« geral, elogiando o que.
Ipr digno e critieendo tudo o

que Aio estip,�.f cerito.
V.eru:idN y.�i1- e,tap,/J, lpgo ou­

tra surgé sempre cheia de in.-.
teresse e entusiasmo, que. afi­
nal represent� a razão de ser

da própria vid« do jornal.
A noss« efpinhosa missêo

ç_pntinua e .

�a modéstia das
nossas possibflidades havemos
de sempre COF independência ·I)r. AnttSniG Pereira
e dessssombrà, trilhar o éemi­
nho da verdqde embora isso
nos cause dissebores como al­
gyms surgirem até aqui.
[ncsnsêvelmerae lutaremos

semPre pelo prestígio e pro-

)(
I
I
I

Continua na 2.a página

A Casa do Atg'arle
-

associa-se à homenagem ao Presidente da Câmara de Tavira
Dr. Jo"r'ge Âugusto -C,orrei..a

à qual_preside o ilustre tavirense Dr. JO�É ABOIM Amn�lo [On�

VAI Tavira, em LiSbol:l, representada pela sua colónia, ho-'
meæagear o seu conterrâneo, sr. Dr. Jorge Augusto
Correia, que há mais de um ano, com 'firme e decidida

••
vontade, v�m gerindo a admin istraçâo municipal da ci-
dade do Gdíio, resultando ter já conseguido realizar

..obra de larga perspectiva para o futuro de Tavira • .>

Esta ,ho'm.eaa�em - a primeira que se p resta na capital
e pelos naturais eje Tavira, a um seu presidente de Câmara
- marcará como uma apoteótica manifestação de apoio e

confiança a quem, desde o pri­
meiro dia da sua- posse, se

- abalançou a encarar a sério os

Legião Porluquese

Uma feliz perspectiva de um nosso passeio público à beira-rio

Integrado nas comemorações do
dia 28 de Maio' r-eal izam-se hoje,
38 seguintes cer imórriaa, promo­
vidas pela Lança da Legião Por­
tuguesa de Tavira:
Às 11 horas - Missa na igreja de

Santa Maria de Castelo. com as­

sistência de'urna força arruada da
L.P., sendo celebr-ante o Rev, Pa­
dre Rosa.
Às 12 horas - Jurament.o de

Bandeira. dos legionàrios recru­

tas da8 Unidades aquarteladas no

l:hlplavento do Algarvc, no Parque
Municipal de Tavira. t'om livre
entrada para o público. para' o
qllalsão convidadus a assistirem.
Às 12.30 horas - Desfile das for­

ças armadas da Legião através
da ddade.
Às 13 horas - Almoço a todos os

,componentes da Legic'io,
Às 22 horas - Iluminação da fa­

chada do Aquartdamento em Ta­
vira.

Coronel Jorge da Fonseca'

Assumiu as funções de Coman­
dante do Regimento de Infantaria
no" 4, em l<'aro, o nosso compro­
vinelano sr. Coronel jorge Ale­
xandre da Fonseca, distinto ofi­
cial do corpo do Estado Maior que
tem desempenhado elevadas fun­
¡;ões oficiais.

Subdelegação de Saúde

Do 8F. Dr. Francisco· de Campos,
médico municipal deste concelho,
recebemos um amãvel oficio no

qual n08 comunica que vai aban­
donar aquelas funções que hã cer­

ca de três meses vem com muita
competência e zêio eventualmen­
te, desempenhando.
Agradecemos e retribuimos os

cumllrimento.8 que 8e dignou en­

dereçar-nos.

Dr. jorge Correia

problemas da .vetusta cidade
de D. Paio.

,

O dia 5 de Junho ficará na

história da fidal8:} cidade de
Tavira como uma jornada d,e
Boa Vontade I
Às dezenas de inscritos para

o Àlmoço, a oito dias da Bua

realização, é bem significativo
apreço e admiração pelo Ho­
mem que, alheando-se mu;tas
vezes, .dos seus afazeres
profissionais, desconhecendo
o que sejam sacrifiCÍ'os
e canseiras, tomou sobre os

seus ombros, tão pesada como

inglória t'\refa de co'mandar a

máquina da causa pública do
Continua na 2. a pàglna
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Mais um aniversárioo Clube Recreativo Icvirense
-

e a juventude de�há 40 anos

ESTAVA-SE
em 1920.

Num armazém da Rua do Correio Velho, um grupo.

de jovens ensaiava os seus primeiros passos na arte de
Talma. Eram eles:-¡¡¡- Casimiro Eduardo

Santos, Joaquim Augus­
to Rodrigues, António
Almodovar, Eduardo Sancho Correia, António Germano
Lopes, Henrique Bernardo (já falecido), António Ramos
Dias, Edmu.ndo Teodoro Chagas, António Ferro, Amândio
José Falcâo, Jorge da Cruz Drago (já falecido) e António
Viegas Júnior.

O conjunto teatral tinha por título: «Grupo Dramático IRecreativo Tavirense» que naquele tempo fez furor, levan-
do ao teatrinho improvisado,

.

em sucessivos espectáculos, ve-
. lhos e novos, todos eles apre­
ciadores daquele género de
teatro.
Sob a direcção de António

Germano Lopes e coin Jorge
da Cruz Drago no ponte, a

rapaziada singrava, fazendo
prodígios.
A «coisa» chamou a atenção

do pacato burgo tavirense e

então eram enchen tes, a bar­
rotando o casarão onde a ra­

paziada dava largas à sua 10-
quasids de, representando com

êxito altas comédias e drama­
lhões de faca e alguidar. As­
sim o diziam os criticos da­
quele tempo na arcada e nos

cafés.
O certo é que em 1922 o

grupo recebia a s desão de ou­

tros elementos, como sejam:
José das Chagas, João Firmi­
no Dias, José António Ber­
nardo, Joaquim Martins Pa­
checo (também já falecido)_
Joaquim Jerónimo de Almei­
da, Joaquim do Carmo Bento,
Damião José Afonso e Luís
Sebastião Peres.
O entusiasmo recrudescia

pela aceitação do púhl íco por
este género de recreio.
O facto leva-nes a encarar

à sério o problema duma casa

para sede do grupo. e então,
com «armas e bagagens», o

Grupo Dramático Recreativo
Tavirense Instala-se, a título
provisório, num primeiro an­

dar da Ribeira, de acanhadas
dependências junto da antiga
fá brica de conservas do Dr.
Caleça.

'

.

Dado o incremento tornado
por aquele grupo de rapazes,
eis que surge a possibilidade
de ser r risdo um clube de re­

creio.
Reune-se em assembleiama­

gna e decide-se mudar a sede
'para a Rua 1.° de Maio (an­
tiga Corredoura) num prédio
do já falecido Eduardo Félix
Franco.
Uma vez ali instalado e de­

pois de aberta a inscrição de

III III'por Luis Sebastião Peres

IIII Petc.' .

iJ.ovi1Jcia
Castro Marim

N.oS de Policia - Por deter-mi­
nação da Administração do conce­

lho, já teve início a numeração das
portas desta vila. A realização des­
te melhoramento, que nos nossos

dias se tornava notória [à não é
sem. tempo. Nunca nestas seis dé­
cadas, as residências desta vila ti­
veram número de porta, só o lo­
grando dos fins do reinado de D.
Luísaté aos fins do século passa­
do. E de louvar, pois. esta Inicia­
tiva e aftg'ur-a-ae-noa que tal virà
a ter certa influência na refer-en­
cía.da instalação eléctrica q ue se

aproxima.
Feira de Maio - Nos próximos.

dias 30 e 31 do corrente, decorre"
no sítio de S. Bartolomeu do Sul,
desta fregueaíav.a feira de Maio,
que atraí muitos negociantes .de
todo o Algarvee Alentejo. Espera-.

-se grande número de transacções
pois é uma das feiras mais impor­
tantes do Algarve.
Notícias Pessoais - Esteve nesta
vila, de visita ao castelo, ó sr. Ma­
jor J. Nascimento Moura, residen­
te em Lisboa.

- Depois de pa"sar uns meses
em Lisboa, em tratamento, regree­
sou a esta vila, onde reside, o sr.

.

António CORta Estevens, comer­

clanteda nossa praça.
Doentes - Encontra-se bastante

doente na sua residência ncsta vi­
Ia o sr. António do Carmo.
- No Hospital do Carmo, em

Lisboa, fol hã dias sujeito a uma

intervenção cirúrgica, o sr. Antó­
nio. Ribeiro Galrito, residente nes-

ta localidade. 7 C.
'

novos sócios em número limi­
tado (cinquenta) procede-se à
organização duma nova agre­
m iaçâorecrea tiva, pois ao tem­

po existiam apenas duas: o

Clube'Tavirense. da elite, e a

Sociedade da Rua da Alegril:l.
Cou tínu a na 3." pRgina

.

Cômara Municipal de Tavira
ANÚNCIO

A Câmara Municipal de Tavira pretendendo informar a

Direcção-Geral do Ensino Técnico Profisssional sobre pro­
priedades, nas imediações da Cidade, ,su�ceptíveis �e adqui­
rir p3ra instalação da futura Escola Técnica dt: Tavira, pede

..
aos Ex.mos Proprietários interessados o favor de aprasenta­
rem as suas propostas nesta Câmara, até ao dia 6 de Junho
próximo, as quais devem ser expressas em hectares e pre-
ço por m2.

'

,',
Tavira, 25 de Maio de 1860

O Presidente da Câmara Municipal
Dr. /orge Augusto Correia

Apresenta novos pe nteados no s e u } i

tilo peculiar,
í

nsplr-ados na

LlNti'" «[)UÜ» VI()ANü

A VISITA

do Presidente I ndonés.io
Continuação da 1,8 pàgína

O Chefe do Estado da Indo­
nésia, acompanhado por um

Iongo cortejo e enquadrado por
uma escolta de cavalaria da
G.N.R., atravessou depoi-s al­
gumas artérias municipais de
Lisboa, sempre muito aclama­
do pela população, a caminho
de Queluz, em cujo palácio fi-
cou instalado.

.

No mesmo dia, à ta;rde, o

Presídente Sucarno apresentou
cumprimentos no Palácio d�
Belém, acompanhado pelos
membros da sua comitiva.
Aqui, os dois Chefes do Esta­
'do trocaram ofertas 'e conver­

saram cerca de um quarto de
hora. Depois' o sr. Dr. Sucarno,
que envergava o uniforme de
comandante supremo do Exér­
cito do seu País, regressou a

Queluz para receber os repre­
sen tan tes do corpo diplomáti­
co O Presidente Sutarno cati­
vou todos os que o acompa­
nharam ou viram, com a sim­
plfcídade dos gestos, o interes­
se humano que manífestou
pelas pessoas e pelas belezas
de Lisboa e arredores. N o se­

gundo dia de sua visita esteve

nos locais históricos. manifes­
tando especial agrado pelo Cas­
telo de S. Jorge e Mosteiro dos
Jerónimos. Aqui. demorou-se
a admirar os túmulos de Vas­
co da Gama e Camões. No

. Museu dos Coches mostrou-se

excepcionalmente interessado
pelas valiosas viaturas expos­
tas.

No Palácio Nacional de
Sintra, o sr, Prof. Dr. Olivei­
ra Salazar ofereceu um 'almo­
ço ao visitante. Aos brindes o

sr.' Presidente do Conselho
bebeu pela saúde do Presiden­
te Sucarno e da Indonésia,
agradecendo o ilustre hóspede
com um brinde pelo sr, Dr.
Oliveira Salazar e por Portu­
tuga l, Na rarde realizou-se na

Câmara' Munidpal de Lisboa
uma recepção. À Domus Mu­
n icipalis oferecia através da
sua pomposa ornamentação a:

grandeza que impunha a pre­
sença de um Chefe do Estado
de um País amigo. No pórtico,
o sr. Brigadeiro França Bor$es
apresentou o visitante ao Vice­
-presidente, Vereadores e altos
funcionários do Município. N a

sala Rosa Araújo, para onde
depois passou, foi apresentado
aos oficiais superiores das cor­

.

porações militares de Lisboa.
a professores urrive csí râr-ios,
entre os quais se encontrava o

Dr. Caeiro da Mata. Presi­
dente da Comissão Executiva
Nacional das Comem orações
Henriquinas.
No salão nobre, o sr. p resí­

dente da Câmara proferiu um

discurso sa udando o visitante,
a que este respondeu com ou­

tro e além de outras consi­
d erações afirmou não ter a

República da Indonésia ne­

nhuma reinvindicação territo­
rial sobre a el ue r ida P rov ín cía
Portuguesa de Timor, o que
foi novamente a,¢,radecido ·11e10
presidente da Câ'rnara de Lis­
boa. Mais solenidades se rea­

lizaram durante a vista deste
Chefe do Estado de uma Na­

ção amiga, promovidas pelo
Governo do Estado Corpora­
tivo Português.

A homenagem
ao Dr. Jorge Correia
Continuação da 4.a pàgina

concelho, só, e apenas só, pelo
desejo de ser útil it sua e nos­

sa terra.
.

A colónia tavirense, senrin­
do no âmago da sua alma, 'o
esquecimento e abandono a

que nestes úl timos anos a sua

Tavira tinha sido votada, re­
cusando-se-Ihe aquilo que ela
mais carecia para viver e colo­
car-se no Iugar a que - pelo
seu passado e tradições - tem

jus; verificando agora que
novos rumos a conduzem à

satisfação das suas mais legí­
timas aspirações, e elas, mercê
da operosa e dinâmica activi­
dade do seu conterrâneo Dr .

Jorge Coueia, entendeu -:- e

muito plausivelmente - signi­
ficar-lhe a sua gratidão.
£, é em ambiente familiar

com sabor retintamente tavi-.
rense que a' colónia dos natu­

rais da antiga Balsa, se apron­
ta para receber tão ilustre fi­
gura - o cidadão n." 1 do seu

- concelho.
' .

t: esta a festa que vai reali-­
zar-se já no próximo domingo
à qual a nossa Casa Regional
se associa.

.

Por estes factos. o presiden­
te da edilidade, tavirense, cer­
'tamente, sentir-se-á honrado
com esta prova de considera­
ção por parte dos seus contt;r­
râneos e amigos que residem
em Lisboa,
Uma certeza-absoluta mes­

mo - pode,' desde já. contar o

presidente da Câmara:
Tavira, em Lisboa, o rece­

bê-Io-á de braços abertos, e

que, Benvindó Seja.
.

L. S. P.

Continuação da 3,a ,página
gresso deste encantador rincão
algarvio.
A hora que passa é de mo­

vimento e acção. De momento
a momento surgem surpresas
em todos os vastos campos da
actividade humana e, por isso,
temos de estar precavidos con­

tra as manobras dos inimigos
da ordem e da paz social.
]Vos nossos limitados hori­

sontes temos que nos precaver
dos boateiros e dos petulantes
crapulosos não consentindo que
nos ultrapassem, jogando mão
de ermos vis como sejam calú­
nia, e a perversidede,
Neste limiar do 27.0 ano de

existência o «Povo Algarvio»
muito cordialmente sauda to­
dos os seus amigos e agradece
reconhecidamente a colabora­
ção que lhe prestaram.

Mocidade· Portuguesa
Assumiu as funções de Subdele­

gado Regional da Mocidade Por·
tuguesa nesta cidade, o sr. Dr. Oté­
lio MAximo de Oliveira Bomba,
nacionalista convicto.
Agradecemos o amãvel convite.

que nos enviou fazendo votos pe­
Ias Ruas prosperidades no cabal
desempenho de tão nobre mtesâo.

ATLII'IC
.

UMA TINTA PARA GADA FIM

Age"tes Depositários:

flRMInO AnTOniO PERU (Herdeiros)
TELEFONE 92

.TAVIRA

Máquina de Tricotar

tão simples que dá prazer tricotar '

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. IO anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu em 1958 52 % da exportação total suíça, ao lado de 12 marcas,

conco;rentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente local:
,

"

r=rancisco')osé de Mend�nça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - 'I'AVWA

REPRESENTANTES EXClUSIVOS

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LDA.
LISBOA. PORTO' fARO
-. 't!'\ r

PASSAP

MADAME ASSUNÇÃO

Pinturas em todos os tous, nMB cores

da moda e modernas permanentes a

quente e a frio

Instituto de Beleza Assunção
Telf. 66 - n, Dr. Parreira, 81- TAVIRA

u'., H

Lar da Criança
,

Donativos recebidos no mês de
Abril :
D. Purificação Mendonça, gr�os

e favas; D. l sau ra Ferreira. nl.elte;
anónima, 50$00; D. Maria Judite
Rodrigues Bandeira, 50$�O: D. Na­
tívtdade Mil-Homens, f'avas : D.
Isabel Guj rnar-àes , rouci n ho : D.

Judite Pinto. 50$00; Sr. Capitão
Castro e SOUM1, fol:1I'e><; (�in:úd().
pão; D, Judit!! Prado, fuvu s, 1101

holo e az e.it o nn e : anónimo. bol 1'\; ..

n. Ilda Ptcoíto. f'a va .. (' toucinho;
1>. Maria de Lour-dee Palmeira
Louro. 50$00; D. l(duarda Rocha
Centeuo, hanruas; Anónima, f>l-
vati e ovos; Sr. LeirIa, 15$00; Sr.'
Prior Patrício, 50$00; anónim o,
50$00.
Por tal motivo a Direcção do

Lar exprcl!l:Ia a todos a Mua grati­
dão.
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A· sb B·' r9 S �a: �;e O A m. o� r· ..
Comp. de Segurõrlmpério

." :�j I 'f'
' I. '

•

o último Retatôrto e Contas des-
,

iiiiiiiiiiiiii!i:��������]����
ta Companhia, referente ao seu

d JUS' MACHEI A 18.0 exercício, traz-nos a informa-
., , "

Um conto e· E R, ,çãp de ter sido atingida, na Metró-
puíe, a receita de prémios de se­

guros directos de cerca d08120.000
- Observe .."JBdt!lardo,��eomo I - ° suficiente para que não, contos, ou seja a maior soma até

O mar c-ede' à pàssagemi do-: lilt! perdões e conrinuarmos co- hoje alcançada por qualquer segu-
monstro ;'i:{ut! nelé' HutUa .IUti_ rno velhos amigos f'·este título· ra:�t�a/o�����u��a'd'e8taque a que paR. 'f:pinha «mão», a Comissão já actuando, entra na redac-
minad�. e,,,airoso; r()\,,·mar,· no. fíca-nes a 'Calhar, -protege-nos }

"se, 'guindou a Companhia Impéri(i).. ç�'o'da cGazetá dGS Caminhos de Ferro. ,'Os seus directo-
entanto, é soberano 'naster�lli. I 'ao menos e ninguém ousa du- 'veio coroar o esforço, dedicação e -(

res, mormente o seu
_ ' ,

__, A ¡.. ...>.t;. ·"é" f.... t'..16 'd d! inocent rnétodos de tr-abalho e actuação . " C 1 III III
ara .c ....dlu -se- ...z sentrr ao-: 'VI ar a nossa rnocen e vapa-

que nortearamavidada�mpre8a �. PlGPrI��arto ar �s por Pedro de Freitascil, foi purificada nalgum fú- rência, Adoro a tua esperteza, nos seus dezoito anos de exístên- d Ornelas, pessoa mur- .

áar; ,nem os .sombreieos-e ,as' ¡,Eduardo�!O amor e sa brisa"': o cia. to simpatizante com Loulé:
.

coisas :bulrzam: ·El' antes, dêS"; ·:.}a't:, q�.anto a-ri, fez-se para os "E8tá perfeitamente definido no co'locam 'à disposição dos três delegados louletànos, as colunas'
vairou mares e planfcies-numa ' , desgraçados sem nome, 'os que .eapírtto do públlco que a Império da té�níca revista. No número 1237 de i'de'Julho âe'1939, o Dr ..

f· !..ó',l bJ.. b' d.J, põe o maior cuidado nas suae re-
bI d d 'dúna cega; ue'rru ou' arces, pecam 'por tu o 'e por naea, Iações com-eeguradores, colabora- " João MI)·ria Barros' Santos.desehvolve o pro ema o esvío o

pontes, casas.e gente. mas,aqu,j , "�I _ Marília, acabemos com es- ,

dores, segueadoe e com todos. afí- ' caminho de {erró, no campo turístico. festivo. esrarístico e eco- '

quedou-se impassível. Algo o' j Isas conve1!sas:::" desesperas>: nal, os que com ela c(m�actam. ou nóm:ico; no número 1238 de 16 de Julho de 1939, o tenente Erig.
enfureceu, porém, na medida -me, francamente,v-' j ���:�J�J!a:i;�;�;��;ç;:�c�r�e;; '" �lexatÍdre Nobre Santos, pronunci�-se sobre a técnica da va-
que nip ...lhe"era-'fl'Ossível ana·ir .. - Há poucc.iquando te fà.leÍ' I

informaçõe8 ou eeclarecímentos, ,. ,nante e das vantagens .para , __Ii' _
e, rev<tltado, tornou-se feroz. .na Na:ture.za,i'1iãG tive' outro 'Éllta preecupação de.bem 8ervir é, Loulé. no futuro, desenvolven-

'

Toda esta gente veio pela-bzi-> intuito, senão -'exprim'ir-'nl'e J sem dúvida, o 8egred,o <!a sua po- do: ca 'clássica co.mposição do,
la e' «beb�m úísaue gelado,'

\

com a' delicadez'à que con'eém pulartdade e 'da preferencia que b .'
a Tocor�

.

1
'

.tautos pcrtugueses e até estran- com 010 -, uma ocomotlva,adescontraídos» estão tão em- a uma mulher desi udida e
geiros lhe dedfcam, ' vapor seaufda de um certo nu-bevecidos pela sua inocência... trintona na, melhor das hipó- I
Ma8 à margem de todas eetas 'm ero de carruagens ou vagões

A Nafureza com os seus pro- tes. DêVO fazer tudo, menos te "consideraçêe8, a, Companhia ,de, =-mostrou-se impotente ehou-
blemas; não ach.as? Pode-se irritarrdada á: tua soberania • Segur08 Império impõe-8e tambem I

d',

r.'\ por outra8 CaUflas de vária ordem. ve que en vere �r ,por novos
dizer Clue ela' é a' 'cmadre» e sobre mi,m� �ue descanso pa- I

�éom efeito, a 8ua robu8tez fl- càminhos donde surgiu a apli-
n6s, O'S <,seus' f.ilh..itos incom-' 'ra ti I. '.-. q nanceira -10,0.00 conto8 86 de ca- ca'ção das automot,oras .. A sua
preenœidos. Gostaria de viver - Não representes m'ais; pe- pi,tal. e re8erva8 livre8 - fonece ao i1}.trodução (aí po'r -1930) co':'
no anô dois m-H'novecen'f@s e' çO.ite encltrecidam:ente.'.'. 'Te- ..,publtco garantias de completa •

"d .

'

I

f confiança e confere ab80luto 808- ,meçou tIm\]. amente. a partu
cinqueh1a e nove •.• Que dizes, ria, casado icontigo, se ,não' os- '

8ego àquele8 que deliberám pôr de 1934 quase t.:>dos os paísesEduar80? ,i. se obri.gado a'ir ganhar a'vida 'ôlJ' geU8 havere8 e'respou8abillda- lias adoptárálI).., ca reando nov,a';
_ Curiosida'de de ma:1s"para para o' estrangeira.,' J,Esctevi de8 flob a 8ua 8alvaguarda. mente para a linha férrea a

ui'!.· F t II d c t' I £]a n'no ,Os Depó8itos em Banc08, em De- . d'f' d'duma m r::í et-. -;:' . ú:mas-?�••'. cen ena's 'e ar' as e 1- s Ú
zembro de 1959 ascendiam a 43.326 malOr parre o tra ego per 1 o,

- Sabes I: •• Tenho-'pehsado firme flropósito; �e' .m�'®.·ter e I

:cont08, o que r�pre8enta um mon-' « ••• ,Os que acham desne-
imenso em ti ... Não me õlhes nosso &mor e ahVlar a tu!'-' dor.' 'tànte de di8ponibilidade8 imedia- c'essário que Loulé tenha o

com ares de imp!Ío. Por'llmais "Não c?mpreendo o teu' �I�O .... " ta8. capaz de garantiA' a prover- ¡ 'comboio à porta, se virem que.

£ b F t I P ri na' dt bial rapidez na liquidação da8 8ua8 d' V'l R. 1 d St' oriue fara us"'é na-o' te per'c'e" o '
-

1 o ••• or",ue 'O -'

d se po e lr a t a ea e • '� "1' ., ,
'...

• f -
. S - d obrigaçõe8 para com os 8egura 08.

- melhor'·àss¡'m do'que¡¡'¡.j Zf!s humdnaçao .. '

•.. ao �z' Mas a melhor'caracterí8tica d'e8-' Ãntónio ou a Lagos <em meta-
Continuo' al iÍn<tepessar-te¡:' 'era , a-q,os, E��a,rd,o'. �. '�oltes e no1- , ·'t�J progres8iva '<8egurad<?ra I e8tj¡\. de, do tempo e cpm maior se-
iSlO que queria dizer. Queres (

, te� de V>18tlta ná frteza das ho-" quanto a,nó8.no elevado llltereS8e gurança e comodidade 'lhe 'nas
. ,b'eb·'eI '!O.( ras qued.não" passam nun'ca¡ ,que dedica a<?'e8tudo de nova'8 I,camionetas, se. reparar,em riue, .

maIS u,ma ·1 a ¡-, , ""

'T' 'b d d modalidade8 cobertura8. Na ver· �

-Não;.':IN'aminha dieta,não) I�nho os nerv'6S em o�a?s e ' dade. vària8 forma8 de 8e¡ruro fo- em vez de u,m, têm vários com-

estão induíd&s &S be,bidas' en- esperar:,Jesperar (J 'Ique, ftnal. ram introduzida8 em .Bortugal pe- ·boios (automotora.s) ,por dia à
8ordei-G€masiad'Oi,Talvez'não" Im�nte? ,Que!por,dó 'casés co- la 'Companh,ia -Império, não ob8- sua disposição. ,hã'o-de Forço-

I '8 ., ·f··t I p11g0 I "Em troca dos ·fav·e"res "tante 8er urna da8 mai8 jovens I
samente dar razão àriueles riueaostes -I empre os ,e al'<r8iVOi[ ',' " empre8a8 do pai8 na sua e8pecia- '" �

das ma..grizelas, ' I; que te !,rO�?rClono .. ,I dade. 'I 'actualmente pugnam pos tão
- Quando, era 'novo pensa-,.

. ,....-Nao'
.

Julgas CGttcerteza, '," De toda8 a8 ínovaçõeR da Com- '\gtan1e melhoramento para a

va· assim,.,A-go'ra 'j&não sO',ur'j¡ão qqe o Sentlmen1!O que me'levS! "pallhia de Segur08 Impéri@� de8ta- - 'sua terra, e,sentir que o c;ami-
.g t.,>,' a procurar-te'é .Jesse teod,Tu- oa-8e a d08 8eU8 8egur,os Pop1.!la- I nho de' ferro não pode deixareXI en. e.. .

. . _ d
'

d' d fu ".
re8 de Vida - Vida Inte1l>a. Mi8to e" '

_ , , .
- Conheço ofest¡jlbdho,l.lliao o o q�e al'n

_

a.me esper s; Dotal-que obtiveram'graude,êxi- - de ser uma pr,eten:sao Justa, In- depois' doe vál'ias, ,d'eligênciasl' "digas mailS. ,sent.es ... te velho et -, tem ongens'tao' remotas'reomo 'to e 8ão hojelcenhecid(1)spor gran- ,substituív,el e i'ntéÍ1"ametÍte in...
a fim de' verHicaremunw reali� .",(

a fortuna 'nãol te. faz inteira- , a,sede -de' amáT da ,nossa ju- de parte do·,p,ábUeo. Pouca gente ! dispensável aos ihteresses lou-
.

f 1" 1:' d vel'ltude I . I. de8eonheceque por50$00men8'ai8 '1 (P f""1 dade o' traçadOl,já,'estudadro, (¡,t"mente e'IZ. :Qsserte,u ·mo 'o, fler-'
A'

.

r'
,

d l:l Companhia d� Se�£úros Impéri¿ etanos,.,. ro etleas pa avras dois elementos de reputa,da au- .. ) ..tence �o patr4tnónio do� velhosl' ",,;- 1D alLa '�Tecor e,"�e,u proporciona a tod08 Il p08Ribilida- que o tempo, creditou; hoje os totidade': 'da Direcçãlo •.Genal: o

matreIrOS e á8 vezes da resul- . De�s. Passou< tao dePTessa." � I � de de 8e munirem ,com ,u,ma apóli- ,'dlouletanos sofrem em todos os
tado com certas r c8'becinha.s, 'e tao bela. Vêsf·acelá o paque- ce de Seguro de vida, 8em tào pou- I sentidos poi' não terem na vila de Cami.nhos·de'Ferr,o, b £ng.: [

Q
. ., • ,

, te I Há pbu,co; mostrftlra-se ( '" co terem de 8ujeitar-8.e a exame 'h 1
'

.

d Caetano ,Ri i.Jeit:G �¡ que é O'ocas. u�n�� atn?s. ,porem,¡so�' '," d'"
'

.
, '. J:qédico. embora 8uportem o perio- o, e o servlç� e automotorars: chefe q'ue,' superientendel l'l'OSpor modest18>'rep:liesentamos a", gran 10SG e agora parece· Um do de carêhcia de um ano" eXIstente no AIgar\Te),

f d el 1 d d 1 ·t
.

rt Tudo' f' ...olt
-

N
.

4 d 6' d
"

serviços de construção e, fda·. arsa GSP' esi u i 'os ,sem ar. ,pon o Ine e.' e e e�e", !.. Imperio que"té orientada' em 'o número 12 O" 'e' 1 e

Enfim também tem o seu sa_h e, reconheçô,qque "ep..vel�eel; a' " molde8 modernOR. vai brevemen- À'gosto de 1939 pela: minha C.P. ô Eng,. Jaime ¡Galo qu.e
b

'
.' maquiUage '

quanto maior' te 8egundo e8tamos informad08 "

G
'

'
,

d ,já conquistara! as .simpatias ge.-or; encon1inamo-nos, como ve- .. ,« .

>>.

d . ef�ctuar Ro�a campanha publici: pena, a c a:zeta» lOsere esen-
rais dos,10�letan08 'pelo'ex;(!'e-lhos am,igoB',;e (sem, que nin- I maIS pesa ?O orçamel'lto, ;a

fJ

tária dos Segur08 Popular�8, o .. volvido tema .histól'Íto relativo'
I

'

guém nostcensure;. ¡. 11 D?-1¡llhe:-I.' ••
,

e'o nos,9o ca'lenda-' que, de cert(i). m�i8iuma.vez con- aél ..:aminh� de ferro de Loulé. ente quão rigoroso artigo que-
- Não te"e¡9queças eire' .aCi['es- riO. NSlO adias r' . , tribuirá, para a dIvulgação, do Se- \

, A Comissão desenvolve pois 'escrevera sobre tão/palpita'llte
, ,

,

.

'
- Admiro-te ,M'ádlia'·,· por- g.Ul"O de Vida em Portugal.

"

L' b !, ,

'd
' -: assunto .. '·centar que nos amamos e ..• · , , ,

"

,

'b 1 Trata-8e como 8e vê de uma 8e-
em IS, oa, contInua acttvl a- E no dia'1\5/4/194'z"são,rece.- Compreendo ••. E; e mar- v�zes �rIsca" mtftS s��pre e a "gúradora que.muit.o 8� tem .di8tin- _ de. E o fa'cto da libe'rdáde que

cas encán�os �c.otftig(j;'quand6 4 l e l�tehgentc:. ° eSpIrito q?e se 'guido no meio 8egurador. portu- ela dispõe de" se 'utilizar da bidos pela Câmara ;M.unicipal ,,'

a vida te, enfada Já agora não te tntrodU'zlu; deve telt' Origem'! guê8 e tudo leva a crer que' a Com- . «Gazeta» dá-lhe a força mo-
esses dois. ilustres, hóspedes, !" j'

d
.

fI
'

no tempo',d06 faraós ;,Jquantos 'panhia de Segur08 Império conti- '

1 d
'

,
. '

. acompanhados,v como era,. in- :-: ¡"
te esqueças as ore�, para . . .

I '. nuarà a. 8eo:.uir o 8eu prhr.UeO',iado.p ra e que ,neceSSItava. d" I I ..1

completu,o quadro seritimen- corpd,?s If�mldnrnos terta e e Ja ,de8tino.gr:ngeando,cada'vez"'mai8 Sob ela, em determinada, 'lspensave', p.e e' autor aa es-·I ' ..

taL.. p.ro .lga Iza (il C'0l� ess.a' g'a�a 'a 8impatia e confiança do público. oportunidade, depa�a-se-me o' tuao, o·,topógrafo A.:lbino, da'_
f � d N I b db' I , 'Encarnação•.H" ,"'_ M '1"

-
N

• li In4!;l a· que: o I loa sorVIa ,ensejo e a orda r o p'roblemaan la, nao. po es ser, ,,' d'£ l', ( . 'Câmara,. tecl'licos'e quem es-,
um pouco menos,·c·t'n.·..a '!O

..�., Idn. IDer.ente, para aca mar a lra
em causa c,om o Eng. Fernan-. , .

., ... If'..
O Povo Aigarv' vende se d d S F d creve estas págil'lS's ni@tórÍica·s, \ '"

- ·Os teus amioios, hão-dé os e\il'ses.. ,«, IO, -.
o e ousa. oi ao cimo o4!; ° Ed d as mu I"

eh d Lb' percorrem todo o tr,açado e ve-' (I
gostar '&é�sa'bêr quÉ!-ês'um ho-'

,-

uve, uar o'c -

em Lisboa� no Parque'Mayer, "

ia o,.em is oa I
rificam qae'a esta"ã0,r esta'l'ldo (''m d t' t ale'm de' Iheres desse tempo eram como Já não era o mesmo inimigo yeIQ

,

e sen lmen os,
, d h

.

1" 't d -, T b
.

J d S'l '. ,'., marcada aos' «P.egos do ,Cava- .economl·sta. 'e' claro I Convém as e oJ� e ta .vez,mUI aS e
na" a, acana ajme. a . 1 Va., do deSVIO. estava subord,LDad,o, ', I f N 1 qelf 1 'iolP, incidia. numa!\ fazenda,! ¡acentuar estes dois predicados as pre. enss,em o. .1f'0. O!! o dU à sua p ata orma conci iadora;

. It d Sa-o se�m'pr �u quetras, as mlstl lcaçoes' QS'. e diz-me "'ue tem acompanha- 'propriedade doMinistro Duar-nil «a a ro a». e a Q' dfI, "&"
te Pacheco. Culmi.na 'esta.tu2Ji-lbons intermediários,. sobetudo . emagofhs., �a� o, '

a ares aceitámos no. amor. e iludimo- do. com interesse� �s. ,a,rt��os da e diplomãdea' vedficaçãô, ,'�quando não os possulmos bem em mu er�s .Dao te ehqupças -nos sempre, mesmo que a des- : que os [ouletanos tem escrlto
um jantar .. na_casa do _Presi-definida$¡ . o" ., que repro uztmos .0_ omem,

graça hos' bata à porta. Essa I na «Gazeta». '

dente da Cãmara.
- Continuas insuportável. com a mesma afetçao que o lenda do mais forte, v,ai pas-' Por Loulé, o presidente da

d 1 d d 1 ' Jantar'cheio de .distinção emDantes eras mais compreensi- sando da moda, porriuanto os e i i a e a tomente entusias... -

1�

d b Ih d 'ambiente <!le" riqueza e
' u.xo e

va. Talvez lucrr,ássemos m'ais Ârre,n'da-se� _ '..
. segredos,i,nterditos às meninas .£a dO cem os·,tra a :osd a re-,

a ele assistem.. os comensais;' _"se,.. não serão jamais mistérios du' e.ri a omissão, não esc,ura'
José da Costa Guerreiro, Eng-.ca,- ° tal lucro, riuerido I As. ,Pomar da ,Torre. .

destino. Só o amor, noderã de-" ,o assunto,' tanto mais, desta C R J J
'"

...:. aetan.o . ibeir.@" �ime, acin-duas p.artes �qut!' se estuam 1! .' Resposta em carta fechada' terminar isto ou ariuilo, O res-, yez, sem oposições a d�ontra-
G 1 r" C

"

R�

'I to a o e Barata orieia, i':'que se amam de oito em oito a Manuel dos Santos Prado. to, já ,nós conhecem,os leomo riá- o.
beiro Ramos, Prof. Francés,dias j leis a nossa verdadeira até 5 de Junho ..• , , vocês....

.

Pelas repa-rtições"e téc-nicas' .'

Prof. Anibal� D. Ma'ríet'e _h.istória. Reserva-se o direito de não' E riue mais, 'o nosso belo ferroviárias. o desvio, de L.oulé
el d.

d d I f
�

1 A C ,.' d es,posa ,o presi, ente; uma sua- Não é só por isso que te entregar es 'e que as' o ertas' sexo tem para desvendar I .

toma vo ume. • omls!lão'! e"

procuro. conheces-me bem... não interesselm'.l" -

- Aquilo que vocês tão b,em Lisboa! ,consegue levar a Loulé,
simulam entre «homens»; a

"-�i!llllJ-----··----------------"-�'''�nossa influência e"mostramo.!.

-nrà, já, -sem receio que· o Nilo
nris engule, �,�l, '

1- Bom, argumentos não te

faltam. Felizmente, deixaste
de representar·a cena da mu:.

lher desiludida •.• São horas,
não achas?
- Há um promenor ainda ..'.
t que hoje não te sigo como

fiel companheira das horas de
octo. .. tudo tem o seU fim.
Querido. que cara I Tens o meu

número de t'elefone. basta li­
ga,res e voltarei se,guidamente
para esta refrescante esplanada IU '.J

sobre o mar I"Se morreres não
será pela ausência ,dos 'meuS '

carinhos ... ou será I Vcg�mQ�., ,

A I ianca - ·EléctriC8- --d o :Su J -

, , .

S, A. R, L

Sede � <:) L HÃ.O
Fundeda em 1923

Conce88hmària da di8tribuição de ener�ia eléctrica em baixa ten-.
}Jão, em1diver808 concelhos' do Baixo Alentejo e Algarve.

Coqces8ionária do E8tado da di8tribuição em alta ten8ão no So-
.' tavento do Algarve (Decreto-Lei n° 30.351) .

- 37 an08 de 'exi8tência, ao 'Serviço da di8tribuição electrica no

I 8ul do Pai8.
- It. maior di8tribuidora em baixa tensão n08 di8trit08 de Beja

e Faro. �., "

- Servin�o'cerca �e 40 póvoaçõe8 em di8tribuição par� 8erviç08

J publicas, btlUz'àçãt�ltlomesdca, ,indu8trial e agricola,

\
'

eu carQ, fi,

íU Ij"

�-.--­
il", ¡

I de t�olulé
(

An\ti,,-go�,.1
'.
22 "�II'_('_.... __... " .J

r.

Novos �h.oráIios dos coinbo,ios, (lI""

Comunica-uos a c,s, q.ue. a par-, "

,
' ,

dr de hoje, entra em vigor na Zo-
na Centro, que abrange a8 Hnhas
do Norte. Le8te. Oe8t'e, Beira ,Nita
e ,Beira Baba. ,v,ou-ga,IDão e re8-

'pectiv08 ramai8. 'o ,noiY'O, horário,
d08 comboi08 que, .entre outr08,
compreende a8 8eguinte8 altera­

çõe8 :

Sud-Express � Parte de.!Lt8boa •. ,

(Santa Ap(j)16nia) à8 ,14,15 hora8 e , .. i"
chega à8116,50.
lbéria-Express - Efect�a.8e de

'1'5 de Julho g '1 de Oútúbr'o 'coin
partida de Li8boa (Sa'Rta Apolónia), " ¡

à8 :!3,25 e chegada à8 6,30.• " .

,

, Rápido-Norte - Parte de Li8boa • I

(Santa Apolónia) à8 8.30 e chega às
,

23.40. Este comboio é 'de8dobrado "

de 22 de Julho a 9 de Outubro pelo, I .J j

'«Ràpido-Beina. directo. a, Fuente8
de Oñoro e pelo q'fal' tem 8eguí-. \."

mento a carrU8g-em para Handala.
Foguetes - 'Partem' de Li8Boa' \ \

-(Sa'nta Apolónia)1 às M,45J,e 19,25 e
' ,.

chegam ,às-13,30 e 18,1-5.
Correios - Partem ide" Llsboa

(Santa Apolónia) às U,35 e 23,40 e

chegam à8 '1,45 e 18.35. 1,1 ••

. O público pode.inteirar-se deta- ,_.

'lhadame.n,te d08, ,nOV108 horàri08" < f., '"

"Con8ultando.os cartaze8 que_8e en�
con tram já. afixad08,

Continua. na 4.· PAgina' ,

AUTD..rvrÓVEIS'
e A M'" 0 N. S'

e BORG'W'AR'D
.... ,

A U SIl N'

;' Lar�o do Mercado, 32 - Télf· 7741 F A R O I .. , I¡
.

......
t

�

I,

"

.....
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Rs uárlas D�era,us de Bre�ara,�o e embalanm de trutos reallzUas na
estatlo da PAR (�Do�epatlue de ,Produlteurs d'ngrumes U Risirl)

Extracto do colóquio sobre citricultura realizado no passado
més na Sala da Biblioteca da Cdmara Municipal de Tavira pe­
lo Engenheiro Agrónomo JOBé Francisco Pereira da AS8unção

RELATIVAMENTE
à pro­

dução e comércio, múito
especialmente no respei­
tante à preparação e em-

1.1 balagem dos frutos, exis­
tem numerosas organizações
que se podem agrupar em três
tipos:

�- Particulares, para labora­
ção de produção própria.

- Comerciais. que laboram
a produção alheia mediante
determinadas condições.
- Cooperativas.
De entre estas vamos fazer

especial referência à PAK.
Os frutos são acondiciona­

dos a granel nos produtores
seus associados em caixas de
tipo especial e aí transportados,
desde o pomar até à estação de
embalagem, em camiões. trae­
toces com reboque ou, menos

vezes, pelo caminho de ferro.
Chegados os frutos à estação

de embalagem são as caixas
colocadas em cima de um

rransportador de rolos que os

leva ao inicio de Uma compli­
cada maquinaria através da
qual, mecânica e automãtica­
mente, os frutos vão passando
por uma série tie operações
tendentes à conveniente pre­
paração e melhoramento da
qualidade dos lotes.
Os tratamentos que nessa

maquinaria os frutos sofrem
são por ordem cronológica os

seguintes: lavagem, escovagem,
desinfecção, selecção, secagem,
Íustragem, parafinagem, cali­
bragem e embalagem.

'

Cada uma das secções da
Cooperativa PAK'. está ape­
trechada com uma maquinaria
completa de laboração inde­
pendente e onde são feitas as

operações anteriormente men­

donadas e' de que a seguir fa­
remos uma brevíssima expli-
cação. ,

A lavagem, primeira opera­

ção a que os frutos são subme­
tidos, é f�ita num reservatô'rio
com água tépida a 45·, à qual
se pode juntar sabão, Iexívia
ou outros produtos sendo os

frutos remexidos continuada­
mente por um sistema mecâ­
nico próprio.
A ááua de lavagem é fre­

quentemente renovada de for­
ma a que os frutos .saiam de­
vidamente limpos desde banho
Ajnda com o mesmo fim 08

frutos passam a seguir por
uma câmara onde a água cai
em forma de chuva lavando-os,
novamente-e arrastando quais­
quer detritos que ainda possam
estar sobre a sua pele.
Segue-se a este banho de

chuveiro uma primeira passa­
gem por escovas de pelos ma­

cios que visam completar a

Iimpesa da epiderme dos fru­
tos sem a molestar.

'

Os frutos rolam depois pa-

ra uma nova dna, onde mer­

gulham numa solução de pen­
taborato a 5% em água a 18° C.
Este banho constítue um

tratamento preventivo contra

o ataque de bolores.
,

A operação seguinte é a da
secagem arríficial conseguida
pela passagem dos frutos atra­
vés dum tunel onde os mes­

mos são secos sob o efeito nu­

ma poderosa corrente de ar

quente. Neste mesmo tune I
existem umas escovas rotati­
vas de pêlos muito macios que
se destinam a dar lustre aos
frutos.

,

Depois de estarem bem se­

cos é feita a parafinagem com

Flavorseal ou Brogdex, produ­
tos comerciais feitos à base de
parafina à qual se adicionam
outros produtos dissolventes e

emulsionantes.
- Esta operação tem por fim
restituir aos frutos o inducto
ceroso natural que' havia sido
eliminado por acção das lava-

-

gens. Assim, ao mesmo tempo
que melhora a sua apresenta­
ção, prorege-os dos agentes ex­
ternos, contraría a perda da
humidade por evaporação e,

consequentemente, evita a re­

dução do seu peso.
Os frutos passando de ope­

ração através de um tapete
rolante ao, Iongo do qual se

encontram distribuidas mu­

lheres cujo o trabalho consis­
te em retirar os frutos esver­

deados, mal conformados ou

maculados e demasiadamente
pequenos que não podem ser

utilizados para a exportação.
Estes destinam-se depois a

industria ou ao consumo local.
Depois de terem sido subme­

tidos Il Iodas as operações aci­
ma referidas os frutos rolam
final�ente até caírem na cai­
xa correspondente ao seu cali­
bre.
Aí, mulheres especiaÍiæades

neste serviço colocam os frutos
já calibrados nas caixas de
embalagem, arrumando-os em

camadas regulares de forma a

que os frutos de cada camada
assentem nos espaços entre os

frutos da camada interior.
Este processo garante um

melhor acondicionamento, au­
mentando os pontos de contac­

to entre os frutos o que pro­
porciona uma maior solidez ao

conjunto diminuindo-se, con­
sequentemente, as possibilida­
des de molestamento durante
os longos transportee.
Antes de terminar as consi­

derações acerca das operações
a que nos temos vindo referin­
do, não resistimos à tentação
de parafrasear Rebour (Les
Agrumes, 1957). «Mão de obra
muito cuidadosa, exercida de
longa data na manipulação dos
frutos, trabalhando muito e

I'

Hotel ALIANCA
,

Rua da Marinha, n.· 3 - FARO

Único hotel na capi­
tal algarvia com água
corrente, quente e

fria, em todos os

quartos.

Director: Jerónimo Mendes Braz

S e r r a I h a r i a Civil
de

Is.dr') José Lcziria

R. Trás os Alamos, 5 ..TAVIRA.

T raholhos de (Instrução (¡vil
Soldaduras a autogénio

ferros forjados
F�hrico e reparações de ferramentas

Garagem Tavirense
de

francisco Martins

Rua Gonçalo Velho .. TAVIRA

Serviço de reparações, la­
vagens, lubrífícações, óleos,

recolhas, etc.

Hotel Vasco da Gama
MONTE GORDO

I801amento total com
LUS()Tfl?MV

Aplicação de 140 persianas
l?()I'LASTV

Agentes no Algarve

LUSALGARVE.
Materiais de Construção Civil

FA R O

ACTIVIDADES

da Casa do Algarve
À Direcção da Casa do Al­

garve deliberou, na sua últi­
ma reunião:

.

a) - Louvar o sr. Juiz-Con­
se1heiro Dr. Sousa Carvalho,
presidente da assembleia-ge­
ral, pela colaboração dada às
com emorações henríquínas em

Castro Marim, sua terra na­

tal, com a oferta ao ca stelo da
referida vila e à Casa-Museu
que nele vai ser instalada, de
um artístico livro' de Honra
destinado à recolha de assina­
turas e impressões dos amigos
e visitantes do dito monumen­

to nacional, em que o Infante
D. Henrique subscreveu im­
portantes documentos e onde
se ultim.am grandes obras de
restauro.

b) - Àssociar-se ao almoço de
homenagem ao presidente da
Câmara Municipal de Tavira.
sr, Dr. Jorge Augusto Correia,
que um grupo de tavitenses
residentes em Lispoa promove
no dia 5 do mês próximo, na
Casa do Algarve.
c) � Fornecer o «H íno de Sa-

gres», prémio Libânio Correia,
'a todas as bandas do Algarv�,
para ser executado pelas mes­

mas durante as solenidades
henríquinas na província.
d) - Felicitar a Casa do Po­

vo da Conceição de Faro, pela
organização e divulgação de
um Caderno Etno&rá£i.co do
seu grupo folclórico.

e) - Enviar à Embaixada de
Portugal em Marrocos a nova

importância d� 1.829$80, pro­
duto de uma inscrição aberta
em Olhão a favor dos algar­
vios sinistrados do terramoto
de Agadir.
£) -Registar, coin vivo apre­

ço, o louvor exarado em acta

do Conselho Superior Regio­
nal da colectivida-de 'ao bene­
mérito de S. Brás de Alportel,
sr. José Viegas; pelo nobilíssi­
mo gesto da sua doação de
1.500 contos à assistência local.
g) - Patrocinar. através da

Comissão Cultural, a exposi­
ção de arte que o pintor egíp­
cio Mahomod Sabry, profes­
sor da Faculdade de' Artes
Aplicadas do Cait'o e membro
do Instititufo de Estudos Is­
lâmicos de Madrid, se propõe
realizar em Faro, na primeira
quízena de Junho.

Comemoração
do Centenário de Teixeira Gomes

Foi transferida para 30 do cor­

rente, às lU,30 horas, por couve­

niência de organização, a seesâo
comemorativa do centenàr-ío do
nascímento do grande esccíror al­

garvio Teixeira Gomes, que a Ca­
sa do Algarve e a Sociedade de
Escritores e"Compositores Teatrais
Por-tuguesee haviam anunciado pa­
ra o dia 26. Presidira à referida
sessão o sr. Juiz Conselheir-o Dr.
SOU8B Carvalho, presidente da A8·
sembleia Geral da Casa do Algar­
ve e usarão da palavra, em nome

da respectiva Direcção e sua Co­
missão Cultural, 08 srs. Drs. Mau­
ricio Monteiro e Garcia Domin­

gue8, e em representacão da Socle­
dade de Escrttores e Compoeítores
Teatrais Portugueses, oe St'8. Drs.
José Galhardo e Luis de Oliveira
Guimarães.
Pela distinta declamadora sr.a

D. Maria Germana Tânger, sera
feita li leitura de alguns dos me­

lhores trechos da obra literaria
de Teixeira Gomes.

QUADROS
de Loulé antigo

Continuação da 3.a página
sobrinha, Dr. Bernardo Lopes,
José Marques, Albino da En­
carnação, Dr. Jaime Rua e

Pedro de Freitas.
Trocam-se saudações, brin­

des, o repasto é de categozia e,
como era indispensável, o «des­
vio» foi criticado em todos os

sentidos optimistas. Na terra

esta caravana técnica reacende
os entusiasmos, e, com eles,
novas diligências se efectuam.
Logo a 19 de Maio seguinte,

«O Século» insere substancial
artigo, onde diz: -" ••• a gran­
de, legítima, e indiscutível as­

piração de Loulé, é a passa­
gem, pela vila, da linha do ca­

minho de ferro. t. Uma ambi­
ção que data de há muitos
anos e chega a causar admira­
ção que ela ainda não tenha
sido atendida. Escorre san­

gue 1- como o pO\TO diz, para
acentuar bem uma injustiça.
«A justiça em que esta pre­

tensão se baseia é tão flagran­
te que nã'o vale a pena aduzir
mais argumentos. Todos reco-

- nhecem razão aos louletanos
e estes merecem � merecem,
dissemos - que se leve a cabo,
mas sem delongas, uma obra
que sendo fundamental pala o

progresso desta linda e activa
terra não deixa de interessar .

a própria economia nacional.
O Governo, que tantos bene­
fícios tem espalhado, não deve
continuar a ignorar esta legí­
tima aspiração de Loulé»,
De «vento em popa» :_'como

soe dizer-se - o caminho- para
a execução do estudo vai às
'«mil maravilhas».
o, técnicos, a concordância

geral, o ambiente favorável, a
imprensa, todos são unânimes
em desejar a efectivação da
obra. De quem penderia ela
para a realidade? Apenas de
uma só entidade - o Ministrol
Ora, se o Ministro era um

louletano; um elemento que
anteriormente deveria ter de­
sejado o progresso da sua ter­

ra; sobrinho do gr!inde conse­

lheiro que tudo fizera para­
que o caminho de ferro passas­
se por Loul�, se bem que, pe­
lo seu prestígio politico os ad­
versâríos vingaram-se em não
lhe dai esse prazer dalma - o

que seria mais uma poderosa
razão para o sobrinho honrar
a memória do tio; se todo o

jogo desenvolvido pró «desvio
do caminho de ferro de Lou­
lé» dependia. agora, de uma

simples assina tura concordan­
te no estudo feito pela supre­
ma entidade que tudo manda­
va, que dúvida residiria nos

louletanos de que um louleta­
no não satisfizesse esse anseio
geral que vinha de uma alta
vergôntea da sua própria fa­
mília ? Nenhuma, sem d ú­
vida I
Os entusiasmos cresciam e

MANUEL BARQUEIRA
Rua da Liberdade, 51

Telefone 160 .. TAVIRA

DROGAS - PRODUTOS Quí­
MICOS - PERFUMARIAS -

BRINQUEDOS - UTILIDADES
- LOUÇAS - VIDROS - MA-

TERIAL ELtCTRICO - RÁ-
DIOS

Trezena de Santo - António
Inicia-se no próximo dia 1 de

Junho, a tradicional trezena, em
honra de Santo António de Lisboa,
na sua igreja da Ata�aia.
A Confraria que tem levado a

efeito vários melhoramentos na

igreja, pois ainda o ano passado
teve que proceder à reparação dos
telhados e das traves que toram
muitos danificadas pelos últimos
grandes vendavais, este ano val
renltzar a procissão em honra do
Santo taumaturgo português.

, Do programa das festividades
que se iniciam na data acima indi­
cada constará de arraial nas neí­
tes de 11 e 12, com bazar, venda de
flores, bolos, concertos musicaia e

fogos de artifício.
Na tarde de 12, proclssão e ser­

mão ao recolher.
Abrflhantarà as festas a Banda

de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CORTAS - ULTRA· S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante. nevealgíaa, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO teCs. 368

a questão dependia somente de
uma audiência com o Minis­
tro. Como receberia ele o pro­
blema máximo da sua própria
terra?
Sabia-se que Duarte Pache­

co, homem de gabinete, de es­

tudos e d e trabalhos, era um

louletano de fino quilate colo­
cado nil -escala de certos escrú­
pulos; dirigente que nâo acei­
tava «padrinhos» e com pon­
tos' de vista só seus, como,
santo Deus I iria ele receber. o
justo pedido de Loulé se ele
era - já provado em outros
assuntos e outras terras de
Portugal - o Homem decidido
nas causas justas e progressi­
vas?
E neste estado de espírito o

abnegado presidente da Câma­
ra Municipal de Loulé deci­
de-se pedir audiência para o

fim em vista.
'

Concedida ela, da solicita­
ção feita an Ministro, ao ami­
go, ao quase membro familiar
até, � seguinte carts diz do re­

sultado:

Meu caro Pedr.o de Freitas

Já estive com o nosso Mi­
nistro e da entrevista com ele
nada resultou; trouxe de lá as

piores impressões a respeito da
aspiração de Loulé.
Lisboa, 21/5/1942

José da Costa Guerreiro

-Espanto geral l O que pa­
recía me is fácil foi o que se

tornou impossível.
Bem certo o ditado: «santos

de casa não fazem milagres»

José António dos Santos
SOLICITADOR ENCARTADO

•

Rua Alexandre Herculano·

Telefone 24 - T A V I RA

I Para comprar bom, barato e honito
Só na

CASA BRITO

em Tavira e Vila Real de Santo !ntónio

Onde apresenta o mais va-
riado sortido de

M6vels - Estofos - Decor.ç6es

Visite a CASA BRITO e não

perdera o seu tempo, poupan-
do muito dinheiro.

contentando-se com pouco, tais
são os elementos que permitem
conco,rrer com os maquinis­
mos».

Esta frase define de facto
a importância e a indispensa­
bilidade destas estações de em­

balagem na exportação dos
frutos citrinos.
As caixas, dos tipos inter­

nacionalmente aceites, onde os

frutos são condicionados de­
pois de devidamente referen­
ciadas e etiquetadas com as

marcas comerciais respectivas,
rolam firLalmente até entrarf'm
no vagão que as tlan/portará
ao cais de embarque e depois
aos navios que as conduzem
aos vários mercadQs europel,lS,

I..

AUTOCICL<;), L.OA

Representações· Consignações
Rua Alexancfre Herculano, 13

TA VIRA

Peças e acessórios para au­

tos. Ba terias, motores e

pneus. Artí�os eléctricos.
Scooters



POVO ALGARVIO 5

Cartório Notarial de Tavira

,
A cargo do Notâri o Licen­

ciado Alexandre José Cardoso
SimãO' José, situado na Rua
D. PaiD Peres Correíe, dezas-
sete: .

C ert ifico, narrativamente,
que no dia vinte e quatro do
corrente mês, a folhas oitenta
'e seis verso dO' Livro do notas

deste Cartório, número Cento
e três-A, foi lavrada uma es­

critura de Justificação pela
qual Joaquim GagO' de Jesus,
casado 'CDm FlDrinda da CDn­
ceição Parreira; comerciante,
residente no Povo de Santa
Luzia, freguesia de Santiago,
deste concelho, se diz dono
de um prédio urbane térreo
com vários compartimentos e

quintal, em Santa Luzia, des:..
crrro na Conservatôria sob o

rrúmero sete mil c'ento e ses­

senta e seis e mscríto na ma­

triz em seu norne, por O' haver
comprado a Luísa dos Márti­
res Laran]o, viúva e seus fi­
Ihos e respectivos cônjuges, re­
sidentes no dito povo de San­
ta Luzia, por escritura de de­
zanove de Abril do corren re

ano, lavrada as tDlhas três do
mesmo Livro Cento e três- À.
À estes vendedores ficou a per­
tencer no inventário orfanolõ­
gico que .cozreu seus termos
nesta comarca, por óbito do
ma rido, pai e sogro, José An­
tónio J ún ior, o qual fDi julga­
do por sentença de vinte e no­

ve de Abril de mil novecentos
e quarenta e três. a inventa­
riado e sua mulher compra­
ram-no a João da Trindade
Brites, João Teresa Margarida
e mulheres, eles marítimos, elas
domésticas, moradores no d ito
PDVO de Santa Luzia. pDr es­

,critura de vinte e um de De­
zembro de mil nDvecentos e'
vinte e cinco, no LivrO' de no­

tas A-oitenta e oito, a fDlhas
noventa e duas versO', do ex­

-Notário Bacharel Leote Ca-

Motorista,- precisa-se
Em Tavira, CDm carta de li­

,geirD prD�issional. e de p>:efe­
¡rência sem outrO' empregO' de
hDras facultativas. -

Resposta ao encarregadO' da
Biblioteca ltineran te, Pen são
Avenida, Tavira, a qu"Iquer
hDra da manhã.

'

o Club R. Tavirense
Continuação da 2.8 pãgtua

Com a entrada de novos Só­
CiDS, tudo rapaziada da classe
média (caixeíros, empregados
de escrítôrío, ba Tbeiros, car­

pinteiros, serralheiros e outros

operá rios] nasceu o Club Re­
creativo 'I'avirense, de glozío­
sa s tradições, e que há pDUCO
festejou o seu 40.0 aniversário,
co!e'cthidade que se impôs no

conceito aos ravirenses, levan­
do a efeito DS festejos popula­
lares a S. JDão e S. Pedro, le­
vando à an 1Íga CDrredDura,
hoje Rua D. MarcelinO' Fran­
co, imensa multidão. Estas
festas pnimararn. sempre pela
original ídade e cunho popular
que só a mocidade daquele
tempo sabia imprimir.
a seu grupo dramático, re­

tocado e valorizado, sob a di­
recção do Corone l AntóniO'
Fernando do Rego Chagas,
real iaou belas noites de teatro

no antigo Teatro Popular.
'

Uma récita promovida pelo
presrigisnte agrupamento de
amadores do Clube Recreati­
VD' Tavirense era, pela certa,
lotação esgotada, tendo de se r

repetida em dois ou três es­

pectáculos, tal a fama de que
gozavam os seus componentes,
Ievan do à cena peças de cate­

goría é de exuberatite craveira
teatral.

P\rrcznda-se
A propr iedade de Val C�­

rarrgueijo, pertencente a Hen­
rique Gil RomanO', ou troca­

-se por 'prDpI'Íedade no conce­

lho de Mértola.
,Tratar CDm O' própriO' na

mesmà prDpriedade, CDm a

máxima urgência.

vaco. Que estes, por sua vez,
O' haviam comprado em mil
novecentos e quinze, a João
Pereira Bateira, marítimO' e

mulher, residentes no ditO' po-
- vo de Santa Luzia, desconhe­

cendo-se, em absoluto, onde
e quando foi feita a respectiva
escritura.
Tavira, vinte e seis de Maio

de mil novecentos e sessentá.

O Notário

Alexandre José Cardoso
Simão José

Rádios e Televisores «GRUNDIG»
A famosa marca alemã que revoluciDnou os mercadO's

do, mundO' quer pela técnica quer pela apresentação
Se v. Ex.u desejarem compear um receptor ou um

televisor consultem primeiro os agentes da. «(;rundis:¡,.,

Uma revelação de Som, de Técnica e de Preço
Televisores de 43 cm. a 4.450$00

Rádios transistores de mesa desde ).490$00

Telt.v-isão e Rádio' aD alcance de todas as bolsas

�"'''i..........�..�......-zr'''.!T''''.&�.w·rmn''.,�nm..
··
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J. Pr\CHECO
Tr'VIRt\

Fábricas de moagem de
farinha e!poada e ramas

I Uma maquinaria complda alind8
a um escrupuloso fahrico f{l zenl
com que os rrodutos elas fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

, público QUCZ os consorncz_

TElEFONE 13

Aliti

APARTADO 13

DAVID JUSTINO DE SOUSA

J) ti I' L' I J) S
Convida V. Ex.s a visitar as suas instalações na Rua da Liberdada,

n.O 7 - T f{ V I R ll, a abrir no próximo mês de Junho, onde se en­

contram em exposição Rádios (de mesa, portáteis transistorizados,

radiogramofones, auto-rádios) Televisores, Frigoríficos, Aspiradores,
Enceradoras e mais material electra-doméstico da mundialmente

famosa marca p H I L I PS.

••••••••••••••••••••••••
. ,.

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversár ios

Fazem anos:

Hoje - Meninas Maria Eñgénia
Martins doe Santos Jo.rdão.. Maria
Isabel Tomé e Cruz e o sr. Iosé
Maria das Candeias Baptista.
Em 30 - D. Fernanda Maria Fer­

ro Manuel Martins, D. Maria Ma­
dalena Viegas, e o menino Jo.sé
Fernando. Nascimento.
Em 31 - Menina Maria Teresa

:\IUnhalma e o sr. Manuel Ferro.

MarçaL
Em 1- D. Maria da }<�strela r.e­

pes Santos, D. Judite Coelho. En­
trudo, meninas Olga José Días

Cruz, Maria Jo.ão. Lagoas Pereira
e 08 sra. Francisco. Martins 'Enrru­
de Júnio.r, Manuel Eugénio Per-ei­

ra, Isidro Jo.sé Leiria. AntónioMar­
tins Matos e Daniel Nunes Marce­
lino.
Em 2 - D. Maria Joana Arnedo,

meuino Manuel Sebaefíão Carmo.
de Jesus e os ars, José António
'Costa e Narciso da Cruz Bento.

Em 3 - MIe. Maria Manuela da
Costa .Mota e os sra. Manuel Ovi­
dio dos Mârtires Cruz e Ernesttno
dos Santos Raimundo.
Em 4 - D. Maria Josefa Corvo

Peres Freitas e Silva e os srs Ma­
nuel Virgínio. Pires, Amílcar Mar­
tins Campos e Miguel Ba'garrão.

Partidas e Chegadas

No. gozo de alguns dias de férias
encontr-a-se nesta cidade. tendo­
-nos dado. já o prazer da sua amá­
vel visita, o nosso prezado. amigo
e, conter-râneo ar, Manuel Jo.sé Lei­
ria, antigo vereador municipal,
proprietário, residente em Lisboa.
- Com seu esposo retirou para

Lisboa, a sr.8 D. Maria Emilia Ri.
beiro de Biondo, residente' na ca­

pital.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso. dando
à luz uma criança de sexo. maa­

culino, a sr.a D. Maria Gertrudes
da Assunção Gaspar, esposa do ISr.

Manuel Florival Arrais Gaspar�
Doente

A convalescer da operação ei·

rúrgica a que se submeteu e qUtl
deco.rreu com êxito., no Ho.spital
do Rego, em Lisboa. jã se encon­

Íl'a na sua casa em Almada. o. nos­

so. c.o.nterrâneo. e assinante naque·
la, vila o sr. Raúl António Peres.

, Completamente restª-Qelecido. do
acidente de que foi vitima, sema­
nas atrAs, em Almada, de que rtl-

Decida-se hoje a experimentar a

PHILISHAVEI
Ficará convencido das vantagens des­

ta famosa máquina de barbear.

Aproveite a comprar agora este artigo

PHILIPS
e candidate-se a ser um' dos contem­

plados com a

Viagczm a Roma!

Posto �grário
de Sotavento do Algarve

a sr, José SeverinO' Correia
Barrete, regente agrfcola, foi
contratado para desempenhar
funções no Posto Agrário de
SotaventO' do Algatve, com

sede nesta cidade ..

Informação,
FDi concedida a verba 1.500

escudos, para reparações e cons­

trução do. Quartel da Guarda
Fiscal da Fuseta.

Pastelaria e Confeitaria

GARDY
Rua de Santo IAntónio, 16,

Tell. 385 - FARO

Futebol Noturno no Algarve'
Continuação lila 6.8 PAgina -

Ao intervalo, foi descerrada uma
Iáprde, à entrada do Estàdío, com
a efigie do. sr. Dr. Gordinho. Mo­
reira, presttgíoso e dinâmico. pre­
sidente do municipio. farense.
No. -acto, usaram da palavra os

srs, AníbalGuerreiro, grande ami- -

go. do. Spor-ting Farense e presi­
dente da Comissão. de Futebol.
Dr. Júlio. Sancho, presidente -da
Direcção daquele Clube Despot-tí­
Vo." que fizeram o elogio das qua­
lidades do homenageado e agra­
decerarn a obra realizada em pr-o l
do desporto, O Dr Júllo Sancho,
referiu-se também ao. excelente
trabalho de Iluminação executado
sob a direcção do nosso conterr-â­
neo sr. Oswaldo Bagarrão, tendo­
-lhe por isso sido oferecida uma

artística salva de prata, como preí­
to' de gratidão e homenagem do
Sportíng Farense.
No final usou .da palavra o ar,

presidente da Câmara de Faro,
que agradeceu a homenagem que
lhe prestaram, e .asslm terminou
aquela aimpática quão significati-
va festa. .

A capital algarvia graças à co­

laboração da Câmara, já tem hoje
um excelente campo. Ilum'íuado,
onde se poderão de futuro. reali­
zar jogos e efectuar festivais no-

turnos. .

E justo salientar que tudo isto.
é possível graças aos excelentes
servíços técnicos de que a edili­
dade farense .dispõc e que po.r
mais duma vez temos salientado.
nas nossas colunas.
Aproveítamos pois este ensejo

para felicitar o sr. Dr: Gordinho
Moreira por mais este melhora­
mento. que se acaba de se registar
com agrado geral, e ao. sr. Eng,v
Oswaldo Bagarrão pela execução
técnica da referida obra.

I

sultou um entorse numa perna, já
r-egressou às suas actividades pro­
fissionais. o nosso colaborador sr.
Luís Sebastião Peres.

Necrologia

Adelina do Conceição Drago
No dia 25 'do. cot-rente, faleceu

nesta cidade, a sr.a D, AdeUna da
Conceição Drago, viúva, de Bõ anos,
natural de Tavira. mãe do sr. Car­
los Drago, funcionário da C.P ..

O seu funeral realizou-se na tar­
de <\,e 26.

João Manuel Padinha Rosado
Após prolongado sofrimento fa­

leceu na madrugada -d e 28 do cor­

rente, o menino Jo.ão Manuel Pa­
dinha Rosado, de 12 anos de idade,
estudante do. Externato Nossa Se­
nhora das Mercês, filho. da sr.8 D.
Maria Cristina Padinha Rosado e

do. sr. George Alberto Soares Ro.­
sado. chefe da secretaria d98 Ser­

viço.s Municipalizado.s de Agua e

Luz. A morte do delSditoso João
Manuel, foi muito sentida na ci­
dade:
O 'seu funeral qUe se realizou

em tárde de 28, foi bastante con­

corrido.
,

Ás famílias enlutadas endereça.
mos sentidas condolêncialS.

/

Agen te Oficial

Poeta António Aleixo

O escultor sr. Ruúl Xavier, au­
tor do busto do. poeta popular AIJ­
tónio Aleixo, enviou nos 20 pos­
tais com o perfil do poeta para se­

rem vendidos, devendo o produto
dos mesmo.s reverter em benefí­
cio da viúva do. saudo.so extinto.

Agradecimento
A família de JDsé Viegas

Pires, agradece reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última mDrada.
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PI�rnios' paro a Imprenso Regiona!
* W't!ntf rif8R i eetffl"'C'''_

uma edição demonstrativa dos
aperfeiçoamentos, para submeter
A apreciação do júri.

§ 1 o - Os prazos de entreg!' dos
originaís serão os seguintcs: até
5 de Janeiro e até 5 de julho

§ 2.0_ 08 Servíços de Informa­
ção e Imprensa do S.N I, darão
por sua vez parecer sobre A evoluo
ção que tem caracterizado .cada
uma dos [ornaís concorrentes.

§ 3.0 - A decisão do juri será
tor-nada públíca um mês depois de
terminar o prazo da entrega dOR
trabalhos. .

Arl.O 3.0 - O júri será constttul­
do por cinco pereonaltdades de re­
conhecido mérito O chefe da Re­
partição da Informação prestdírá
ás reuniões do júri sem direito a

voto.

o Secretariado Nacional da
Informação interpretando os

votos formulados na I Reu­
nião da Imprensa Regional
(Continente e Ilhas Adjacen­
tes), institui para este sector
da Imprensa dos territórios
porrugueses europeus os se­

guintes prémios:
a -Prémios«António Enes»

(.�nual) - com a colaboração
da Àgência Geral do UI tra­
mar _ destina-se ao jornalis.ta
da Imprensa Regional, dos
territórios po rtugueses euro­

peus, que melhor trate, no .de­
curso do ano, numa série de
pelo menos seis artigos, os

pro1blemas' ultramarinos.
b - Prémio «Aug,usto Fer­

reira Gomes» - (SeJIlestral) -
para o Jornal que revele maior
espíri to de inicia tiva, melho r

. visão jornalística e melhor
aspecto gráfico.

c - Prémio «Melhor Cola­
boreção» - a atribuir de qua­
tro em qu;att.o meses ao a utor
do melhor artigo de Interesse
regiona] publicado na Impren­
sa Regional
Os referidos Préi:Q.i.o�, a ins­

tiruir a partir de 1 de Junho
de 1'960, subordine r-se-ão aos

seguintes Regulamentos:
REGULAMENTOS

A - Prémio António Enes

Art.o 1.0 � O prémio «António
Euees, a atribuir anualmente, des­
tina-se agalardoar o autor da me­
lhor sérte de pelo menos 6 artlgos
que versem um tema sobre o Ul­
tramar Português, in8ertos na Im­
prensa Regional, e' coustará de
uma via·gem e e8tadia de um mês
numa das provincia8 ultram�ri­
n!ls.

Art.o 2.° - 08' concorrente� en­

tregarão na sede do S.N ..I., dirigi­
do � Prémio «António Enes�, sei8
exemplares dos jornai.s que te�
nham public�do os trAbalh08 que
8ubmetem à apreciação do júrj,
até ao dia 28 do mês de Fevereiro'
do ano seguinte Aquele a que res­

peita o c.oncurs.o.
§ 1.0 - A deci8ão serã tornada

pública no'dia 10 de Junho de ,ca­
da ano.
Art.o 3.0 - O júri 8erã constitui­

do por cineo personali.dades .de re­
conhecido mérito, servindo de 8e­

cretãrio, sem direito a voto, o
Chefe da Repartição da Informa­
ção do S.N.I.. O Secretãrio Nacio­
nal .da Informúção preBidirã As
reuniõe8 do Juri, sem direito a
vato ..

C - Prémio Melhor Colaboração
Art.O 1.0 - O prémio «Melhor

Colaboração, no valor de 1.600$00,
é atribuido de quatro em quatro
meaes ao autor do melhor artigo
de interesse regional publtcado na

Imprensa Regional. .

.

Art.o 2.0 - Os concorrentes en­

tregarão na sede do S.N.I. dirigi­
do ao premio «Mel.hor Colabora­
ção - Imprensa Regtonals, sets
exemplares do jornal .que 'tenha
publicado o artigoque submetem
A apreciação do júri.

� 1.0 - Os prazos de entrega dos
originais serão o� seguintes: até õ
de janeiro, até 5 de Maio e até 5
de Setembro.

§ 2. o - A decisão 8e,rã tornada
pública um mês depois de termi­
nal' o prazo da entrega dos traba­
Iaos,
Art." 3.° - O Júri será coustítuí­

do por cinco membros. O chefe da
Informação do S.N.I.. preaídíeà,
sem direito a voto.

Companhia de S�gl,lro.s

BONANCA
,

FUNDADA EM 1808

A mais antiga Compan.hia
de Seguros Portugaesa

.

Delegação em Tavi·rD :

Rua AlexH nd:re Herculano
Telefone 2.24

.

B - Premio Augusto Ferreira
Gomes

Art.O 1.0 - E atribuido B"me�tr�l­
mente o prémio «Augusto Ferrei­
ra Gome8» ao �orllal ,q�e rev·ele
maior e8pirito ae iniciativa, me.

lhor a8pecto gr.ãfico,.con.s,tando.de
uma bol8a para estãgio de dols
meses, da pes�oa que o director do
jornal julgue mais indicada, na

Redacção de um dos jornaia diA­
rios de Li8boa. ou Porto.
Art.O 2.0 - 08 concorrentes farão

a entrega na 8ede do S.N I., diri­
gido,ao prémio «Augusto Ferreil'a
Gomen, de seis exemplares de

Apre8enta novos corte8 e pen­
teados na nOVIl LINHA DUO
T.oma inteira re.8poll.8ablll.dade
em qualquer que toeja a ma-

neira do V08S0 penteado.
Trata cabelo8 doentes e 8ecos

Instituto de Beleza JUSTINA
Ruo Dr. Miguel Bombordo, 21·· TAYIRA

Se o seu filho, neto, ou afilhado me­

rece UtIl prémiq, ofereça-lhe uma ca-
. derneta de depósito no

lI!BOA. ,P.o,RTB, ·[OJMBRA, :EVORA e fAiRO

A AGÊNCIA EM 'FARO
(Edificio próprio ao lado d08 Correios)

dar-lhe-á todos os esclarecimentos sobre

DEPÓSITOS tM (!!IIOME o,r MENOR�S
a nova modalidade criada com o intuito d.e despertar nos
jovens o espírito da economia, Com cadernetas especiais
e o juro de 2 1/2 %

nos saldos até 10.000$00, para os de­
positantes de idade inferior a 18 anos, desde que os de­
pósitos sejam efectuados antes de atingirem os 16 anos.

Inlorme-se sobre os modernos Coires Portáteis' o mea-
lheiro que o ajudará a ser económico.

'

DepÓsitos à .ordem e o prazo - Tran�erências d..e numerário - Guardo de Ya.
lores n� �aso f�rte -: �ompro �e. Courll�s - Empréstimos si Papéis de Crédito
e Empreshmos HipoteCarios si predial rushcol e urbanos - Recebimento de rendas

MODALIDADES DE PREVIDÊNCIA
Pensões de Sobrevivência e Dotes - Rendas Vitalícias

..2.Subsídios para funeral e luto.

FutebDI It.OtUfJlD ,'OJ ¡Ata8n.
�. ,q ��_.-

Grupo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve

No próximo dia 6 de Junho, no
cinema Santo Antônio, em Faro,

.

leva a efeito um espectáculo, o
excelente Grupo de Teatro do Cir­
culo 'Cultural do Algarve, que na

época passada foi laureado no
Concurso dI' Arte Dramática para
Amadores, pr-omovído pelo S.N.I.
com os prémios António Pinheiro
e Ferreira da Silva.
Apresentaeá a excelente peça

«Ratos e Hom-ens» de Jonh Stein­
berck revertindo o produto do es­

pectáculo para o Fundo de Auxi­
lio da Cantina Escolar das Escolas
Prfmàr-las de Faro.
Este aímpàtíco e valioso núcleo

artístico apresentar-ã este ano no

concurso novamente promovido
pelo S.N.L, a peça «O Crime da
Aldeia V.elha» do Dr. Bernardo
Santareno.
Felicitamos este excelente gru­

po pela sua iniciativa em prol do
bom nome do Teatro de Amado­
res algarvíos.

.

Como todos sabem o seu elenco
é consrítuído por verdadeiros va­
lores na arte de Talma.

Presidente da �âm'ara�de Sil�es
A seu pedido, foi exonerado do

cargo de Presidente da Câmara
Municipal de Sflves, o 81'. Dr. Car­
los Alberto Lucas de Lança Fal­
cão, que, com muita competência
e zêlo desempenhou durante al­
guns anos tão elevadas funções,
conquíetando para a velha cidade
algarvia alguns importantes me­

lhoramentos, tendo até por isso
sido por div,er8a8 vezes alvo de
manife8tações públicas promovi­
das pel08 seus munícipes.
Com a retirada do Dr. Lança

Falcão, nacionalista convicto. do
proscenio politico, a cidade de
Silves perde com lsso um dos
grande8 colaboradore8 do seu pro­
gresso. . .

Ne8te voluntário.render daguar­
da aguardamos que aquele nos�o
velho amigo crie n,ova8 energil;l.s
para voltar a colaborar na8 filei­
ra8 nacionali8tas que muito ne­

c�88itam da. cooperação de todos
os bons elementos.

ProcissãQ de Velas

Hoje, pelas 21,30 horas, realiza­
-se uma grandiosa procissão de
velas com a Imagem de N088a Se­
nhora de F�tim�, €U�O andor pro­
fU8amente IlumInado percorrerá
as principais artérias da cidade.
Conta-se com a presença do

maior -número p088ível de fiéis,
sobretudo de rapazes.
No próximo dia 3l, pelas 22 ho­

ra8, no povo de Santa Luzia, rea­
liza-8e também prociss.ão de velas,
corno encerramento do Mês de
Maria que lã 8e tem realizado.

POVO ALGARV'IO
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Por este Juizo de Direito dia
Comarca de Olhão e Primei­
ra Secção, nos autos de inven­
tário entre maiores A. que se

procede por virtude de divÓr­
cio litigioso. entre o requerente
Sebastião Rafael de Jesus, di­
vordado, comerciante, residen­
te em Olhão, e a requerida
Maria da Conceição ou Matia
da Conceição .Pires Espanha,
divorciada, doméstica. residen­
te no sítio da Meia Légua, fre­
guesia .da Sé, comarca d.e Faro,
no qual exerce o encargo de
cabeça de caeaI Sebastião Ra­
fael de Jesus, divorciado, co­

merciante, residente em Olhão,
são por este modo citados os

creC'lo.res: À firma Brito, Limi­
tada, de Faro; Francisco Fir­
mino, de Faro; I'l União de
Mercearias do Algarve, de
Loulé; a firma «Produtos Uni­
verso», de Lisboa; a firma San­
ches Si) Companhia, Limitada,
de Portimão; a firma «A Vi­
nagreha do Algarve». Limita­
da, de Faro; João de Sousa
Murta, de Loulé; João Pires
Si) Filhos, de Faro; Luiz Días
Bexiga, d,e Faro, a Sociedade
de Vinhos do Sul, Limitada,
de Portimão; António Eugé­
nio Junior, de Faro, para os

termos do referido inventário
entre maiores.

Olhão, 9 de Maio de 1960
O Chefe da 1.. Secção

Francisco de Oliveira Mar­
tinho

Veritiquei:
O Juiz de Direito,

António Carlos Vidal Almei­
da Ribeiro

Farense O -'Ferroviárla 5
"

Dois aCQl1teeftm_e.n�8 d!!itPf}rtb'08de grande relevo J�va.raJIl p� Pft�­
sada sexta-feira A noite a Faro
muitos mllhares de despo;'ti8tas.
Foram eles a .Inaugusação da
Inatalação eléetríoa que OJlr. p�,.
aieute da Câmara Mu.:niçip.A.l.. :pr..
Gordinho Moreira, pum dacto Q�e
dernonstrou todo o eartnho que
vem díepensado ae desponro ,fa.­
reuse, dotou o E.8tã_dig de S. Lui1l..
melhoramento que sem dqvi��.
muito contrtbuírà para a expansão
futebotíattca da nossa Provincia; e

a visita da equipa do FerrovM.l'la
de S. Paulo que de.slu·mbrp,u a y,.a_s­
ta assistência que enchia' porçom­
pleto aquele recluto desportívo,
A iluminação, da autoría.do QOS­

so conterrâneo Senhor Engenhej.ro
Osvaldo Bagarrão, �ad8fa� plena­
mente, permitindo boa visibill,c;l�­
de à movimentação dos [ogadores.
Faro e o Sporting Club Farense �8�
tão, poís, de parabéns por ,,>Ao -udl
"melhor-amento no tSe,J1 eamJ)P de
jOg08.

-

Por outro Iado o encontro q�
a Ferrovíàrta realizou contra o

Sporting Farense, a aS8i·Dalar esta
Inauguração, não de�qu de se¡l'
nota menos sensacional.
Oe brasileiros senhores de uma
técnica extraordínàrta que 'confir­
ma bem.os reeu leados ál.cun9ados
contra as melhores equjpas .portu­
guesas ofereceram-nos um espec­
tàculo memorãvel de verdadetro
futebol. Apresentandode tudo um
pouco que se pode .exígtr do bom
futebol, desde Q c�i.mi9 dominio
de bola de que os aul-amer-ícanos
sâo verdadetros mestres, até à8
[ogadas de perfeito recorte técllico
os ferroviári08 .obl'i.gar.am-e púMi­
co algarvio ,a rJlnder-lb.eR �eJida.­
deira homenagem.
No seu conjunto 8fllientaraQ}.sç

alguns jogRdores q\1e 8ão ves.da­
deiral'! est-pela8, easo do ·deie·8a
central AntoniDo,,_e dos aY.81Dç.ado8
Miranda, Baiano e B,l¡lzani,. p .g\1�r...
da redes ¡{osap, ainq.a �Iuê nã9
tive88e trabalho àrduo, confirmou
a 8ua classe pela ·mane·ira -au-tOlJi­
tária como J1esolveu 0S poucos
problema8 que llte aparece,rI\W.
A turma algarvia que pa pl'imei­

ra parte e enquanto o Meu poder
fisico lhe pe,rmhiu deu ·repllea
animador:;t, teve em. José Bento,
Realito e Coutinho 08 seus melho•.
re8 jogadores, perdendo alguma,.
o(!ortunidades flagrante8 de gp.lo
fetto .

Sem dúvida aS8i8tim08à um belo
jogo exceleQttmente ·çl�sPllt��4, tl
fazem08 votos para q�� � turWl;l
de Faro traga até nó8, jã que CuPl
a ilumiua�ão do 8eu oampo -i8S0 ·é
p088ivel, boa8.equipas de fUlte:bol,
oierecendo .bons �pr¢UQ". '�Qs
desporti8ta8 algarviQs.

�ontinua na 5.8 pAgi_na

Assinai o "Poua. Rl08rulo"

CENTENÁRIO
M. TEIXEIRA

DE

GOMES

PROSSEGUINDO NA PUBLICAÇÃO DAS SUAS

OBRPlS COMPLtTZ\S
VERDADEIRO MONUMENTO DA CULTeRA PORTUGUESA
A PORTUGÁLlA EDil ORA TEM A HONRA DE ANUNCIAR

O LANÇAMENTO DO 10.0 VOLUME .

Rt(jRE�SOS
Maravilhoso livro de memórias e impre88õe8 dc viagem a que

.
em toda a nossa literatura, apena8 se podem compara.· as.

Viagens na minha terra, de Garrett
.

(j�Z,ETILH�

fitaComemorativa
Vinte Beis anos, tal qual,
Faz hoje o nosso jornal
E o tempo não nOB diz nada.
Que importa o que vai plo inundo
Se a gente, o que vê no fundo,
São efeitos de fachada ...

o tempo corre veloz,
Lsto aqui muito pra nós,
No meio do rodopio.
Vive-se em mar de projectos,
Nilo se enxergam OR aspectos
Do f'riado concethie,

Já temos anos de eobra,
�ra apreciar se a manobra
A primeira vista dá;
Nós somes da escola velha,
E a razão nos aconselha
Que montem a escola já.

Nesta vida, que e uma Iuta,
I!; num ano de labuta,
Cumprindo a noss.a missão,
Constatamos coisas várias:
Serviços de lumfnárias ..•
E a ida do arr.astão .••

Nem tudo e fogo de vistas,
1- amos ter bairros e pistas,

. Pontee-o diabo a quatro ...
Somos na Banda os primeiros
E até já l,êm engenheiros
Matar pulgas .ao teatro ...

Acabaram-se as torturas.
Das atrozes mordeduras
Leitor, pior do que julgas I
Por iSRO eu OUB@ alvitrar
Que deviam premiar' .

Esse herói, o mata-pulqae ..•.
Zé da RU.a

Banda de Tavira
�HIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII" 'I III II II III 111111 Itll II I II 1M
� Sob a, regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
ã certo hoje, dia 29, das 18 às 20 ã

I 'horas,
com

IO S;!��t� pro�rama: I
� Um vôo - P. D.. • ••

F. Fão �
§ Zampa - Sinfoqia. • • • •

F. Herold §
� Una noohe en Galatayud - Poema P. Luna �

1_ Semiramis - Abertura da Opera. • Rossini i_II PARTE

� L'Arlesienne - Po·ut·Pourri. • '.6. Bizet '�
i Vicente Robe�to - p. D.. • • Marquina i
iilllllltllllllillUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII ii
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